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PRÓLOGO – VOLUME II

La redacción de un prólogo nunca es una tarea fácil, más aún cuando se trata 

de la presentación de un libro de temática interdisciplinar y transdiciplinar en el campo 

de las ciencias sociales aplicadas. Es interdisciplinar porque los trabajos que aquí se 

presentan utilizan un amplio abanico de técnicas de investigación para investigar su 

objeto de estudio especializado. Así es común encontrar trabajos que por la técnica 

empleada podríamos pensar son propios de la Antropología y la Sociología. Sin embargo, 

por el objeto de estudio tratado nos ha parecido más pertinente situarlo en el campo 

de la Comunicación. Por tanto, hemos dado relevancia al objeto de estudio frente a la 

metodología investigadora para determinar el campo temático de cada trabajo. 

También consideramos que Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando 

Saberes e Abrindo Caminhos es un libro transdisciplinar porque los resultados de las 

investigaciones son aplicables a muy distintos campos del conocimiento; es decir, una 

investigación sobre alfabetización mediática puede muy bien ser aplicada tanto al campo 

de la Educación como a los campos de la Comunicación y la Sociología.

Sin embargo, previa labor de preparación de este prólogo hemos llevado a cabo 

una labor de análisis de contenido temático de cada uno de los trabajos aquí presentados. 

Su resultado ha sido un índice desarrollado por un metódico trabajo de selección de 

los descriptores más acordes a la temática y objeto de estudio de cada capítulo. Para 

la selección de los descriptores hemos seguido una herramienta, consensuada por la 

comunidad internacional, como es el Tesauro de la UNESCO; pues en él, se presenta 

de forma homogénea y normalizada la manera de designar cada uno de los campos 

del conocimiento. Y si bien debemos considerar toda herramienta de descripción 

como condicionada por el contexto ideológico, plasmado por sus sesgos y matices 

socioculturales, de la institución que lo edita pero que aporta un instrumento de navegación 

por las distintas materias que conforman el mapa de conocimiento de nuestro libro.

Es pues con ello que hemos procurado, de forma estructurada y sistemática, 

facultar al lector para introducirse en los heterogéneos contenidos del libro de una 

manera progresiva, armónica y lógica.

En este Volumen II se incluyen trabajos en las áreas de Políticas Públicas-

Gestión de Conflictos, Empresa-Marketing y Turismo. Se ha optado por el criterio de 

reunir materias relacionadas con el estudio del desarrollo de estrategias ligadas con 

actividades económicas.

En el campo de Políticas Públicas-Gestión de Conflictos incluimos ocho trabajos 

de investigación que tratan desde aspectos ligados con la aplicación de políticas de 



gobernanza hasta aspectos más específicos acerca de la aplicación de la gestión política 

en situaciones de riesgo y conflictos.

El segundo bloque de materias en este volumen es el referido a trabajos 

relacionados más estrictamente con las iniciativas económicas y empresariales. En este 

bloque vemos cómo las políticas y estrategias empleadas en la gestión del ámbito de lo 

público pueden ser aplicadas en iniciativas empresariales y de marketing para la creación 

de una plusvalía en el sector privado. En este campo contamos con un primer grupo de 

trabajos ligados a la gestión corporativa. En un segundo grupo veremos herramientas 

empleadas en la aplicación de políticas corporativas y conductas del consumidor que 

pueden ser de interés para la más eficaz gestión de políticas corporativas, así como 

algunos casos prácticos de análisis en este sentido. Finalmente incluimos trabajos acerca 

del marketing como producto efectivo de las políticas de gestión corporativa.

Finalmente afrontamos un tercer y último bloque de seis trabajos en el campo 

del Turismo como actividad económica específica, con prácticas eminentemente 

empresariales sin menoscabo de las implicaciones que sobre la sociedad ejerce.

Esperamos que el presente volumen de Ciências Socialmente Aplicáveis: 

Integrando Saberes e Abrindo Caminhos les resulten de interés pues busca 

proporcionar una foto fija del estado de la investigación a través de un grupo heterogéneo 

de trabajos aplicados y previamente evaluados sobre distintos temas comprendidos en 

este campo. Con ello procuramos al mismo tiempo sugerir futuras líneas de investigación 

a desarrollar a partir de los textos aquí publicados para todas aquellas personas ligadas 

a la actividad académica.

David García Martul

Universidad Rey Juan Carlos
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RESUMO: Para muitas pessoas, decisões 
relacionadas a compras constituem 
apenas parte de sua rotina. Para alguns 
consumidores, contudo, o consumo assume 
papel particularmente central e acarreta 
graves implicações em distintos aspectos de 
suas vidas. Nestes casos, o consumo torna-se 
disfuncional, e é frequentemente caracterizado 
a partir de traços compulsivos, denominados 
por muitos autores como um transtorno. 
Neste contexto, é crescente o número de 
pesquisadores que se interessam por temas 
outrora marginalizados, como a compulsão por 
compras, parte de uma categoria mais ampla 
de comportamentos de consumo compulsivos, 
e baseada por atos de compra repetitivos, 
crônicos, que se tornam a primeira resposta a 
eventos ou sentimentos negativos (O’Guinn e 
Faber, 1989, p. 155). Estudar comportamentos 
de compra compulsivos torna-se relevante 

1  XLI Encontro da ANPAD - EnANPAD 2017.

na medida em que tal conduta apresenta 
reflexos claros no bem-estar do consumidor 
por conta de aspectos como a frequência 
com que ocorre; o valor total despendido; e 
as consequências disfuncionais que resultam 
de tais comportamentos (d’Astous, 1990; 
Ridgway, Kukar-Kinney e Monroe, 2008). Pela 
relevância e ineditismo do tema, esse ensaio 
objetiva: 1) Apresentar revisão atualizada 
da literatura sobre os principais construtos 
relacionados à Compulsão e ao Transtorno da 
Compra Compulsiva, doravante denominado 
TCC; e 2) Elaborar levantamento acerca dos 
principais métodos e técnicas utilizados para 
o estudo deste fenômeno, exemplificando as 
principais pesquisas e seus objetivos.
PALAVRAS-CHAVE: Comportamento 
do Consumidor. Transtorno da 
Compra Compulsiva. Atualização de 
Literatura.Pesquisas Relevantes.

1 TRANSTORNO DA COMPRA COMPULSIVA 

(TCC): PREVALÊNCIA

Estima-se que a prevalência do 

transtorno na população mundial seja de 

aproximadamente 2% (Leite, 2011). McElroy, 

Keck e Philips (1995) postulam que por tratar-

se de um transtorno comumente relacionado 

a complicações psicológicas, interpessoais 

e financeiras, estima-se que 1,8% a 16% da 

população norte-americana adulta possa 

CAPÍTULO 19

mailto:rafaelmoreiraguimaraes@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/3486517423664032


Capítulo 19 279Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol II

apresentar compulsão por compras, número coerente em relação aos 9% − também 

dentre os norte-americanos − mencionados por Sharma, Narang, Rajender e Bhatia 

(2009); 9,3% reportados por Grant, Levine, Kim e Potenza (2005; e o destacado por Bragg 

(2009): 18 milhões de americanos. Filomensky e Tavares (2009) mencionam que, se a 

compra compulsiva fosse oficialmente reconhecida, esta seria considerada o transtorno 

de controle dos impulsos mais comum dentre todos, com prevalência de cerca de 2% a 

8% da população adulta. Corroborando tal estimativa, Koran, Faber, Aboujaoude, Large 

e Serpe (2006) apontaram a existência de 5,8% de compradores compulsivos nos EUA. 

Por fim, Raab, Elger, Neuner e Weber (2011) complementam o cenário ao destacar a 

presença de 8% de compradores compulsivos na Áustria e 7% na Alemanha (Mueller, 

Mitchell, Crosby, Gefeller, Faber, Martin et al., 2010).

2 TCC - CARACTERÍSTICAS E CONSTRUTOS RELACIONADOS

Nesta seção, serão definidos os conceitos de impulsividade, compras por impulso, 

obsessão e compulsão, e suas inter-relações com o comportamento de compras 

compulsivas. A fim de estruturar esta seção, inicialmente, serão contemplados, de maneira 

conjunta, os conceitos relacionados à compulsão e obsessão como parte da desordem 

denominada Transtorno Obsessivo-Compulsivo (TOC). A adoção desta classificação é 

adequada na medida em que o

TCC é considerado por alguns autores como uma das patologias associadas ao 

TOC. Posteriormente, definir-se-ão os conceitos denominados “impulsividade” e “compras 

por impulso”, usualmente associados, mas frequentemente confundidos com o TCC.

2.1 OBSESSÃO, COMPULSÃO, IMPULSIVIDADE E COMPRAS POR IMPULSO

De acordo com o Manual Estatístico de Doenças ou Diagnostic and Statistical 

Manual of Mental Disorders (DSM), divulgado pela American Psychiatric Association – 

APA − (2000), o Transtorno Obsessivo-Compulsivo (TOC), também conhecido como 

“Neurose Obsessiva- Compulsiva” é uma doença relativamente comum, com prevalência 

de 2% a 3% na população mundial, e acomete homens e mulheres de maneira semelhante. 

A maioria dos pacientes com TOC experimenta tanto obsessões como compulsões. 

Destes, pouco menos do que 25% têm apenas obsessões, e cerca de 5% tem apenas 

compulsões (APA, 2000). Chou-Green, Holscher, Dallman e Akana (2003) corroboram 

ao definirem o TOC como um transtorno psiquiátrico que contempla dois componentes 

principais: obsessão e compulsão. Para os autores, as definições são distintas por 

natureza. Obsessões referem-se a pensamentos e medos persistentes e recorrentes. 
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Características adicionais são mencionadas pela APA (2000) ao integrar a tal lista 

dúvidas, ideias e imagens que tornariam tais obsessões autônomas. Isto é, ainda que 

pacientes queiram resistir a tais obsessões, eles não conseguem fazê-lo. Já a compulsão 

diz respeito a comportamentos repetidos, frequentemente relacionados aos objetos da 

obsessão (Chou-Green et al., 2003). Trata-se, portanto, do comportamento decorrente de 

tais pensamentos intrusivos. Os autores exemplificam ao afirmar que obsessões podem 

estar ligadas à preocupação com germes e contaminação (i.e., cognição), enquanto a 

compulsão seria representada por atos repetidos de limpeza (i.e., comportamento). Chou-

Green et al. (2003) se referem à APA (2000) para ressaltar que compulsões podem surgir 

antes de obsessão, especialmente na infância. Corroborando, de acordo com APA (2000), 

pacientes acometidos por compulsões também se sentiriam compelidos a tocar, verificar 

ou ter objetos simetricamente arrumados. Para Workman e Paper (2010), comportamentos 

compulsivos são usualmente repetitivos e em alguns casos obsessivos (como o ato de 

lavar as mãos cinquenta vezes) na tentativa de solucionar questões subjacentes não 

resolvidas. Também considerando a obsessão como desordem simultânea à compulsão, 

Goldenson (1984) descreve o transtorno obsessivo-compulsivo como um transtorno de 

ansiedade, no qual obsessões ou compulsões seriam significativas fontes geradoras de 

angústia, que interfeririam na vida normal dos indivíduos.

No que tange especificamente ao comportamento compulsivo, cumpre 

evidenciar algumas características intrínsecas e específicas. De acordo com Faber et 

al. (1987), a literatura sugere uma série de características fundamentais comuns entre 

os diferentes tipos de comportamentos compulsivos, dentre as quais dependência física 

e/ou psicológica em relação à substância ou atividade, bem como a perda ocasional 

de controle sobre o comportamento e a conseguinte interferência na rotina normal 

dos indivíduos. Outras características comuns incluem impulso ou desejo imediato de 

se engajar na adoção de tal comportamento; eventual negação das consequências 

danosas ao se perpetuar tais atitudes compulsivas; e repetidos fracassos nos esforços 

para controlar ou modificar tais comportamentos. O comportamento compulsivo também 

é frequentemente utilizado como um meio de lidar com o estresse, por meio da fuga 

de demandas e pressões do cotidiano, ou mesmo como forma de superar emoções ou 

situações desagradáveis.

Outro construto inerente ao estudo do TCC é a impulsividade, citado por Grant 

et al. (2005, p. 2184) como uma “predisposição a respostas rápidas e não planejadas 

a estímulos internos e externos sem considerar as consequências negativas de tais 

reações ao indivíduo considerado impulsivo e a outros”. De acordo com Billieux, Rochat, 

Rebetez e Van der Linden (2008), impulsividade é um conceito chave no campo da 
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psicologia clínica e exerce papel determinante na compreensão do diagnóstico de 

inúmeros estados psicopatológicos. Inicialmente, a relação entre a impulsividade e o TCC 

pode ser verificada a partir do artigo seminal de Faber e O’Guinn (1989). Para esses autores, 

compradores compulsivos sofreriam de falta de controle dos impulsos, o que resultaria 

em consequências indesejáveis. Também importante é investigar, de maneira detalhada 

escalas que medem tal construto, notadamente a UPPS (Impulsive Behavior Scale), 

formulada por Whiteside e Lynam (2001). Em avaliação realizada por Billieux et al. (2008), 

foram notadas correlações positivas entre tendências de comprar compulsivamente com 

três dimensões de impulsividade presentes em tal escala: urgência, falta de perseverança e 

falta de premeditação; somam-se a esse quadro a ansiedade e a depressão. Corroborando 

tal associação, Tavares et al. (2008) citam Bleuler (1924) para ressaltar que um elemento 

particular do TCC é a impulsividade, e para desatacar que, mesmo com boa formação 

acadêmica, pacientes acometidos por oniomania seriam absolutamente incapazes de 

pensar diferentemente e de conceber as consequências sem sentido de seus atos e as 

possibilidades de não realizá-los.

Estudos adicionais também demonstraram estreita relação entre a impulsividade 

e hábitos de compra compulsiva. Grant et al. (2005) identificou que, dentre vários 

transtornos, a maior comorbidade − possibilidade de duas ou mais doenças estarem 

etiologicamente associadas − com o transtorno de controle dos impulsos resultava do 

TCC. Black (2007) também menciona como comuns as altas taxas de comorbidade entre 

o TCC e o transtorno de controle dos impulsos (de 21% a 40%). De forma semelhante, 

Christenson, Faber, Zwaan, Raymond, Specker, Eckern, et al. (1994) descobriram que 

cerca de 21% de compradores compulsivos sofriam de dificuldades de controlar os 

impulsos, frente a 4,2% de compradores considerados normais.

Considerando a relevância do construto da impulsividade e sua relação com o 

TCC, e corroborando as relações anteriormente mencionadas, cumpre ressaltar que, 

atualmente, inúmeros pesquisadores associam a compra compulsiva ao transtorno 

do espectro obsessivo- compulsivo, uma vez que essa desordem apresentaria tanto 

elementos do TOC quanto do Transtorno de Controle dos Impulsos – TCI (Leite, 2012). 

Ainda segunda a autora, a compra não planejada e desnecessária, particularidade dos 

que são acometidos pelo TCC, pode estar relacionada à falta de controle dos impulsos, 

caracterizando o transtorno em questão. Isto justificaria eventual reclassificação do TCC 

dentro do espectro anteriormente mencionado. A figura 1 demonstra graficamente o 

Espectro Obsessivo-Compulsivo. Para efeito de ilustração, foi inserido o modelo então 

proposto por Hollander (1998). Nota-se que, em uma das extremidades do continuo, 

está localizado o transtorno obsessivo compulsivo – TOC − e no outro o transtorno de 
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controle dos impulsos (TCI). Ao longo da linha encontram-se plotados alguns transtornos 

comumente estudados na literatura relacionada a compulsões, incluindo o associado à 

Internet, mais recentemente evidenciado a partir do estudo da Nomofobia ou Nomophobia 

(King, Valença, e Nardi, 2010). Como anteriormente mencionado, o TCC ou oniomania foi 

alocado, pelo autor deste ensaio, mais próximo do TCI, tal como recentes proposições 

observadas na literatura. Cabe ressaltar que a última versão da DSM-V, publicada em 

2013, não contempla atualizações no que diz respeito à classificação do transtorno.

Figura 1 – Espectro obsessivo compulsivo (adaptado pelo autor com a inclusão da Oniomania)

Distinção importante também deve ser feita entre os consumos compulsivo 

e impulsivo. O chamado compulsivo geralmente ocorre durante estados emocionais 

negativos (tensão, ansiedade, tristeza) e ajudam a fornecer um breve alívio para esses 

sentimentos. Já o comportamento impulsivo ocorre habitualmente durante estados 

emocionais positivos (Hirschman e Stern, 1999). Além disso, enquanto este último é 

incentivado por estímulos externos como a propaganda, o comportamento compulsivo 

é mais influenciado por gatilhos internos, como estados de ansiedade e depressão e 

pensamentos recorrentes, esses últimos típicos da obsessão.

Sob a ótica da área de Marketing, compulsão pode ser associada a traços 

específicos como falta de controle sobre impulsos ou desejos repetitivos de se engajar em 

comportamentos de consumo de substâncias ou atividades que potencialmente levariam 

a danos para o indivíduo e para outros (Faber e O’guinn, 1989). Tais características são 

amplamente aceitas também na literatura relacionada ao comportamento do consumidor 

(Hirschman, 1992; Rindfleisch, Burroughs e Denton, 1997; Shoham e Brencic, 2003).

Nota-se, portanto, que o comportamento compulsivo compreende características 

específicas a serem observadas:

a) Manifesta-se por meio de comportamentos (Chou-Green et al., 2003), o 

que claramente o distingue de obsessão, construto que envolve aspectos 
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essencialmente cognitivos e afetivos como pensamentos, medos, ideias e 

imagens permanentes, recorrentes, autônomos e irresistíveis. Supõe-se, 

portanto, que, mesmo que sejam observadas características comuns entre 

tais conceitos, como a perda de controle e repetição (Workman e Paper, 

2010), o comportamento compulsivo baseia-se na prática ou ato, muitas 

vezes derivados dos pensamentos intrusivos, típicos da obsessão;

b) É geralmente iniciado por um gatilho interno como fuga de demandas e/

ou pressões excessivas, ou como meios de superação de eventos ou 

estados negativos como ansiedade, estresse ou autoestima comprometida 

(Goldenson, 1984). Desta forma, ao se considerar eventos que envolvam 

compras, nota-se que o gatilho é claramente distinto do observado em 

episódios de comportamentos de compras por impulso, habitualmente 

motivados por estímulos externos (Hirschman e Stern, 1999). Nesta linha 

de raciocínio, motivações que levariam consumidores a se engajar em dada 

promoção, como uma Black Friday, para comprar mais artigos que o habitual, 

usufruindo de determinadas reduções de preços, seriam conceitualmente 

distintas dos gatilhos observados em aquisições repetidas e crônicas de 

produtos, tipicamente verificadas junto aos compradores compulsivos;

c) O comportamento dito compulsivo apresenta clara dependência física e/

ou psicológica em relação à substância ou atividade então envolvida (Faber 

et al., 1987), o que amplia o espectro de estudo de tal transtorno. Isto é, 

considerando que há clara dependência associada a atos e comportamentos, 

não somente áreas de conhecimento originalmente relacionadas à saúde, 

mas outras ciências também podem ter como objeto de estudo tal conduta;

d) Traços relevantes são também observados ao se verificarem as possíveis 

consequências negativas de tal comportamento. Uma vez que indivíduos 

ditos compulsivos têm dificuldades em resistir ou mesmo modificar tais 

comportamentos − os quais, portanto, interferem diretamente em suas 

vidas −, habitualmente se observam reflexos econômicos, profissionais, 

psicológicos e sociais a estes mesmos indivíduos e a outras pessoas 

diretamente envolvidas. Também motivados pela negação ou falta de crença 

de eventuais consequências negativas, danos como perda do emprego; 

términos de relacionamentos; isolamento; problemas financeiros; e até 

suicídios são exemplos reais e contundentes de reflexos observados junto 

aos que apresentam tais comportamentos compulsivos.
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2.2 COMPORTAMENTO DE COMPRAS COMPULSIVAS OU ONIOMANIA - PRINCIPAIS 

DEFINIÇÕES

 Embora muitos acreditem que o TCC seja um fenômeno novo, o termo “oniomania” 

teria sido descrito por Kraepelin ainda em 1915 (Black, 2007). Workman e Paper (2010) 

corroboram ao mencionar que a compulsão por compras foi reconhecida há décadas 

por Kraepelin (1915) e Bleuler (1924) – este último associando a desordem a um impulso 

reativo – como um transtorno mental, também chamado de mania por compras; consumo 

compulsivo; compras compulsivas; ou mesmo compras viciantes ou impulsivas. Sharma 

et al. (2009) citam que o termo oniomania deriva das palavras gregas onios (à venda) e 

mania (insanidade) – tradução literal – e tem como sinônimo o conceito denominado 

shopaholism, que estaria associado à abordagem médica para o desejo compulsivo por 

compras. Lee e Mysyk (2004) complementam a perspectiva etimológica ao lembrar 

que Bleuler (1924) classificou a oniomania no espectro de “impulsos reativos” (Impulsive 

Insanity of Kraepelin, em inglês), tal qual a piromania, a cleptomania e o alcoolismo. Ainda 

que o termo oniomania tenha sido descrito há quase um século, há razões para crer 

que o tema emergiu apenas recentemente (Dittmar, 2005). A autora reforça este fato ao 

ressaltar a inexistência de estudos anteriores ao ano de 1986, quando pesquisas surgiram 

nos EUA e Canadá e, posteriormente, na Europa.

Além de oniomania (Lejoyeux, Haberman, Solomon e Adès, 1999; Workman e 

Paper, 2010), diversos rótulos têm sido usados para identificar o comportamento de 

compras compulsivas, tais como compra compulsiva (i.e., compulsive buying; Faber et al., 

1987; Valence et al., 1988; O’Guinn e Faber, 1989; d’Astous, 1990; Faber e O’Guinn, 1992) e 

compra sem controle ou uncontrolled buying (Lejoyeux, Ades, Tassain e Solomon, 1996), 

ou comprar compulsivo (i.e., compulsive shopping; Krueger, 1988; McElroy, Satlin, Pope, 

Keck e Hudson, 1991).

O’Guinn e Faber (1989) postulam que a chamada compra compulsiva é parte 

de uma categoria mais ampla de comportamentos de consumo compulsivos, tais como 

a dependência de drogas, alcoolismo e comportamentos excessivos associados ao 

exercício físico, trabalho ou sexo. Segundo os autores, a compra compulsiva seria 

baseada por uma “compra repetitiva, crônica, que se torna a primeira resposta a 

eventos ou sentimentos negativos” (p. 155). Complementando, os autores citam que tal 

comportamento seria difícil de ser interrompido e teria consequências nocivas não 

somente de natureza econômica (débitos e problemas financeiros), mas também nos 

aspectos social e psicológico. Abordagem semelhante têm Valence et al. (1989). Para tais 

autores, a compra compulsiva caracteriza-se por um desejo incontrolável de comprar, 
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que é motivado por uma tensão decorrente de fatores internos, e é acompanhado por 

sensações de alívio e frustração causadas pela natureza viciante de tal comportamento. 

Da mesma época, pode ser também destacada a descrição de Nataraajan e Goff (1991), 

citada por Workman e Paper (2010). Segundo os autores, a compra compulsiva teria uma 

propensão viciante e/ou traço compulsivo, poderia ou não ser geradora de prazer ou alívio, 

mas seria fundamentalmente perturbadora para o funcionamento normal de tais pessoas. 

Desde então, o conceito vem sendo também definido como um impulso irresistível para 

comprar (Krueger, 1988; McElroy et al., 1991) e como forma de gratificação ou alívio de 

tensões − mesmo que efêmeros − após o ato da compra (Krueger, 1988; McElroy, Keck Jr, 

Pope Jr, Smith e Strakowski, 1994).

Mais recentemente, a compra compulsiva foi definida como uma tendência do 

consumidor em estar preocupado com o ato da compra que é revelada por meio da 

compra repetitiva e falta de controle sobre o desejo de comprar (Ridgway et al., 2008). Tal 

conduta é exemplificada por Faber et al. (1987) ao relatarem que pessoas compulsivas 

por compras podem vir a comprar suéteres idênticos com cores distintas, simplesmente 

porque elas têm que fazê-lo ou porque elas se sentem bem ao fazê-lo, mesmo cientes de 

que não podem pagar por tais produtos.

Da década de 90, também deve-se destacar um dos pressupostos mais aceitos 

sobre o tema até hoje. Para McElroy et al. (1994), compras compulsivas estariam 

relacionadas a três aspectos:

1. Preocupações frequentes com compras ou impulsos para comprar 

considerados como irresistíveis, intrusivos e sem sentido; 2) Compras 

frequentes de itens desnecessários ou dos quais não se pode dispor; ou 3) 

Compras durante períodos mais longos do que o inicialmente planejado.

Definição semelhante é citada por Leite, Rangé, Junior, Fernandez, Cardoso 

e Silva (2012) ao associar a oniomania a atos excessivos, incontroláveis, repetitivos 

e irresistíveis em comprar, consequentes a eventos e/ou sentimentos negativos, 

resultando em prejuízos significativos no funcionamento social, familiar e financeiro. As 

consequências prejudiciais são corroboradas por Koran et al. (2006) ao mencionarem 

resultados adversos decorrentes de impulsos incontroláveis para comprar, e por Faber e 

O’Guinn (1988) ao associar o caráter destrutivo de tal comportamento excessivo.

Nota-se, portanto, que, por fazer parte de uma categoria mais ampla 

de comportamento compulsivo, a oniomania ou TCC apresenta características comuns 

à maioria das compulsões, que podem ser representadas por três grandes categorias: 

gatilhos internos, manifestações e consequências.
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Gatilhos internos:

a) Aspecto emocional - Sentimentos negativos associados ao estresse e à 

ansiedade (d’Astous, Valence e Fortier, 1989; Hirschman e Stern, 1999; Leite 

et al., 2012);

b) Aspecto cognitivo - Pensamentos recorrentes como obsessões (McElroy et 

al., 1994; Ridgway et al., 2008);

c) Aspecto motivacional - Desejos incontroláveis (Krueger, 1988; Valence et al., 

1988; McElroy et al., 1991; McElroy et al., 1994; Koran et al., 2006; Ridgway et 

al., 2008).

Manifestações:

d) Ação imediata (O’Guinn e Faber, 1989);

e) Repetição crônica do comportamento (O’Guinn e Faber, 1989; McElroy et al., 

1994; Workman e Paper, 2010, Leite et al., 2012);

f) Impulsividade (Valence et al., 1988; Leite et al., 2012; Koran et al., 2006).

Consequências:

g) Sentimentos positivos como a sensação de alívio (Valence et al., 1988; 

Krueger, 1988; McElroy et al., 1994; Workman e Paper, 2010);

h) Sentimentos negativos como culpa e arrependimento pelo comportamento 

excessivo; falta de controle; e certeza de que questões antecedentes a tal 

comportamento não foram resolvidas (Workman e Paper, 2010)

i) Não utilização, subutilização e descarte do produto (McElroy et al., 1994);

j) Interferência na rotina dos indivíduos (Workman e Paper, 2010);

k) Danos sociais, econômicos e psicológicos no médio e longo prazo (Faber e 

O’guinn, 1988; O’Guinn e Faber, 1989; Koran et al., 2006; Leite et al., 2012).

Com base em tais conceitos, percebe-se que o transtorno em referência é baseado 

em preocupações excessivas com o ato de comprar que resultam em impulsos e desejos 

incontroláveis de adquirir de forma repetitiva, prolongada e crônica itens que, em última 

instância, poderão não ser utilizados, e cujos valores podem não ser acessíveis a tais 

compradores. Tais comportamentos usualmente seriam considerados como respostas 

a sentimentos ou eventos considerados negativos − também evidenciadas a partir do 

estudo das comorbidades − e, mesmo proporcionado sensações de alívio e gratificação, 

o caráter efêmero de tais sentimentos somado às características anteriormente 

mencionadas poderia redundar, em curtíssimo prazo, em novas frustrações e sentimentos 

negativos, e, em médio e longo prazos, seriam verificados prejuízos sociais, psicológicos 
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e econômicos. Verifica-se, portanto, que os reflexos decorrentes de tais atos resultariam 

em novos ciclos de compras compulsivas, podendo elevar o caráter crônico e repetitivo do 

transtorno a níveis cada vez mais severos.

Assim, parece razoável inferir que as especificidades do comportamento compulsivo 

de compras seriam restritas ao objeto de dependência e/ou ao comportamento de compras. 

Isto é, o desejo incontrolável referir-se-ia ao ato da compra, que seria objeto de preocupação 

permanente (análogo à obsessão), e ocorreria por longos períodos, usualmente maiores 

do que o planejado. Tal comportamento teria como usuais consequências a dificuldade 

de pagamento; sentimentos pós-compra como alívio, frustração e arrependimento; e, na 

maioria dos casos, o não uso ou subutilização do bem comprado.

Por fim, quanto ao perfil demográfico, de maneira geral, é consenso entre alguns 

autores que a compra compulsiva acomete principalmente as mulheres, iniciando com 

idades entre 18 e 30 anos (O’Guinn e Faber, 1989; McElroy et al., 1994). Trautmann-

Attmann e Johnson (2009) argumentam que a característica de gênero pode ter relação 

com a cultura dos países do ocidente em que a aparência, sobretudo junto às mais jovens, 

teria importância maior. Para Faber (1992), produtos relacionados à aparência também 

facilitariam o reconhecimento e a aprovação.

3 PESQUISAS EMPÍRICAS EM COMPORTAMENTO COMPULSIVO DE COMPRA

Esta seção tem por objetivo elaborar levantamento acerca dos principais métodos 

e técnicas utilizados para o estudo do TCC, exemplificando as pesquisas mais relevantes 

e seus objetivos.

3.1 DESAFIOS INERENTES AO OBJETO DE ESTUDO

Por se tratar de objeto de estudo que, potencialmente, viola o mainstream dos 

temas comumente estudados nas áreas de Comportamento do Consumidor e Marketing, 

alguns desafios que emergem devem ser inicialmente ressaltados. Sharma et al. (2009) 

mencionam que, como todo transtorno psiquiátrico, a coleta de relatos precisos por meio 

de entrevistas é importante. Contudo, segundo os autores, a obtenção dos dados pode 

ser desafiante para quem possui o TCC porque tais indivíduos tendem a minimizar os 

sintomas por vergonha ou mesmo por negação. Para superar tal desafio, a literatura sobre 

compradores compulsivos vem descrevendo práticas que parecem ser úteis nas atividades 

de recrutamento, seleção e coleta de dados junto a tais grupos de estudo. Para a aplicação 

da CBS (Compulsive Buying Scale ou Escala de Compras Compulsivas), elaborada por 

Faber e O’Guinn (1989), fizeram parte do grupo indivíduos que se autoproclamavam 
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compradores compulsivos, e participavam de um grupo de autoajuda para tratamento de 

tal transtorno. A autoidentificação como comprador compulsivo também foi citada por 

Faber e O’Guinn (1988) e Leite et al. (2012). Além da autoidentificação, estudos também 

relatam a busca por pessoas acometidas por tal transtorno via grupos de autoajuda como 

os Devedores Anônimos – DA (Faber et al., 1987; Dittmar, 2005; Pessôa, Kamlot e Barbosa, 

2012) ou sob tratamento psicológico e psiquiátrico (Raab et al., 2011). O recrutamento de 

indivíduos considerados compulsivos é também facilitado pelas indicações de pessoas 

com tal transtorno por meio da técnica de snowball, conforme relatado por Valence et al. 

(1988). Fica claro, portanto, que a identificação de indivíduos ou grupos acometidos por 

tal transtorno depende, em grande parte, de um diagnóstico prévio feito por especialistas 

ou da disposição de tais pessoas em reportar aos pesquisadores suas fragilidades, o que 

ratifica o desafio mencionado anteriormente.

3.2 ABORDAGENS DE PESQUISA – OBJETIVOS PRINCIPAIS

Pode-se identificar na literatura de comportamento de compra compulsiva cinco 

abordagens de pesquisas.

3.2.1 Teste e Validação de Escalas

Algumas escalas são normalmente aplicadas para a identificação e mensuração 

dos níveis de compulsão por compras e transtornos associados ao objeto de estudo aqui 

tratado. Entretanto, preliminarmente, também é válido verificar instrumentos de investigação 

elaborados para a medição de transtornos que apresentam alta comorbidade, visto que 

comumente são observadas claras associações patológicas entre a compulsão por compras 

e os transtornos principais de depressão e ansiedade. Desta forma, com o intuito de medir 

os sintomas associados a tais transtornos, foram concebidas duas escalas: O Inventário 

Beck de Depressão (BDI) e o Inventário Beck de Ansiedade (BAI). De acordo com Leite 

(2011), a BDI, originalmente desenvolvido por Beck, Ward, Mendelson, Mock e Erbaugh 

(1961), foi concebida para mensurar sintomas de depressão em pacientes psiquiátricos, e 

vem sendo validada em diversos idiomas e países. Já a BAI se propõe em avaliar sintomas 

de ansiedade em pacientes psiquiátricos e na população em geral (Leite, 2011).

Ao verificar especificamente a investigação da compra compulsiva, é 

válido destacar as principais escalas que vêm sendo utilizadas para a mensuração do 

transtorno no Brasil e em outros países. Dois dos modelos mais consagrados são as 

escalas desenvolvidas por Faber e O’Guinn (1992) e por Valence et al. (1988). A primeira 

foi empregada de maneira predominante em pesquisas nos EUA, leva em consideração 
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aspectos como a perda do controle financeiro e tem como enfoque principal a 

identificação dos compradores compulsivos. Já a escala de Valence, ou mesmo a 

versão posterior (D’Astous et al., 1990), foi amplamente aceita em pesquisas realizadas 

no Canadá e Europa. Segundo Black (2001), atuando no Canadá, Valence et al. (1988) 

desenvolveram a Compulsive Buying Measurement Scale, na qual foram selecionados 16 

itens que representariam quatro dimensões básicas da compra dita compulsiva:

1) Tendência para gastar; 2) Desejo de comprar; 3) Culpa pós-compra; e 4) Ambiente 

familiar. Segundo Black (2001), análises de confiabilidade baseada nos resultados iniciais 

levaram os investigadores a excluir três itens que representam ambiente familiar. Versão 

posterior foi modificada e testada por pesquisadores alemães. A chamada Addictive 

Buying Indicator (ABI) apresentou alta confiabilidade e validade dos construtos. Como o 

instrumento canadense, a ABI também teve êxito em discriminar consumidores ditos 

normais dos compulsivos. De acordo com Black (2001), tais esforços de pesquisa 

levaram Faber e O’Guinn a desenvolver a Compulsive Buying Scale (CBS), instrumento 

concebido para identificar os indivíduos que apresentam traços de comportamento 

de compras compulsivo por meio dos sintomas relacionados à impulsividade. Isto é, a 

CBS pretende mensurar o TCC no âmbito dos sintomas obsessivo-compulsivos. Tal 

questionário apresenta sete itens relacionados à compulsividade, medidos por meio 

de uma escala tipo Likert de cinco pontos. A escala é hoje considerada uma importante 

ferramenta por pesquisadores na identificação e diagnóstico de comportamento de 

compras compulsivo (Black, 2001). Alguns anos mais tarde, especificamente em 1996, os 

autores Monahan, Black e Gabel elaboraram a versão para compras compulsivas da escala 

Yale- Brown Obsessive-Compulsive Scale ou YBOCS (Leite, 2011). Filomensky e Tavares 

(2009) explicam que a YBOCS-SV − versão para as compras ou shopping version − é 

uma escala de 10 itens, em que as cinco primeiras perguntas representariam o escore 

cognitivo, e os últimos cinco itens fariam referência à pontuação comportamental. A soma 

de ambos os escores indicaria a gravidade da chamada psicopatologia por compras. 

Segundo Leite (2011), a YBOCS-SV avalia cognições e comportamentos associados à 

compra compulsiva, o que representaria um avanço na mensuração da taxa de gravidade 

dos sintomas do transtorno, uma vez que a escala de compras compulsivas proposta 

anteriormente por Faber e O’Guinn (1992) seria útil em fazer o diagnóstico.

Como descrito até aqui, as escalas existentes para mensuração do TCC avaliam 

os sintomas obsessivo-compulsivos do ato de comprar ou os sintomas do transtorno do 

controle do impulso, distintamente. Entretanto, Ridgway et al. (2008) propuseram uma 

nova escala para medir esta compulsão capaz de avaliar ambas as dimensões: a Escala 
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Richmond. Trata-se de uma escala tipo Likert, composta de seis itens: 1) “My closet has 

unopened shopping bags in it”; 2) Others might consider me a ‘shopaholic”; 3) “Much of my 

life centers around buying things”; 4) “I buy things I don’t need”; 5) “I buy things I did not 

plan to buy”; e 6) “I consider myself an impulse purchaser”. Por meio de tal escala, segundo 

os autores, seria possível medir as consequências do comportamento compulsivo de 

compras e as dimensões que as escalas anteriores medem. Assim, este instrumento se 

ocuparia de incorporar as dimensões de natureza obsessiva-compulsiva – evidenciadas 

pelas três primeiras sentenças − e as do controle dos impulsos no construto, ampliando 

a conceituação do transtorno (Leite, 2011).

Além destes instrumentos, outras escalas foram elaboradas com objetivos de 

comparação com as anteriormente propostas ou mesmo validação em distintos contextos. 

Como trabalhos importantes, podem ser mencionados as pesquisas de Edwards (1993); e 

Ridgway et al. (2008). Mais recentemente, Leite et al. (2012) e Leite, Rangé, Kukar-Kiney, 

Ridgway, Monroe, Ribas Junior e Silva (2013) propuseram a adaptação e validação de duas 

das escalas mais consagradas no âmbito do estudo dos compradores compulsivos: a 

Compulsive Buying Scale (CBS) e a Richmond Compulsive Buying Scale.

3.2.2 Estudos Qualitativos / Fenomenológicos: Motivações e Insights sobre o TCC

Estudos qualitativos − dentre os quais vários sob a epistemologia fenomenológica 

– também foram realizados para a compreensão do transtorno. Essencialmente, o que 

se buscou em tais trabalhos foi não somente compreender a linguagem dos informantes 

considerando o contexto social em que estavam inseridos, mas também gerar insights por 

meio da identificação de crenças, hábitos, experiências e motivações dos compradores 

ditos compulsivos.

Como pesquisa seminal, destaca-se o trabalho de O’Guinn e Faber (1989). Neste 

estudo, os autores utilizaram dados quantitativos e qualitativos para fornecer descrições 

fenomenológica e empírica do transtorno. A pesquisa pode ser separada em duas etapas 

distintas: uma qualitativa, composta por procedimentos como observação de sessões 

de terapia com compradores compulsivos; entrevistas com terapeutas especializados no 

tratamento do transtorno; condução de entrevistas individuais e em grupo; e, finalmente, 

leitura de mais de 1000 (mil) cartas escritas por compradores compulsivos. Os dados 

iniciais que emergiram de tais esforços serviram para a elaboração do primeiro modelo 

conceitual, por meio do qual compararam-se respostas de compradores compulsivos com 

a população em geral. Em seguida, foram realizadas cinco entrevistas em profundidade 

com membros de um grupo de autoajuda baseado na Califórnia, as quais geraram cerca 
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de setenta páginas de informações, posteriormente transcritas verbatim, e comparadas 

com os dados coletados anteriormente. A fase quantitativa baseou-se em um survey junto 

a indivíduos que se identificaram como compradores compulsivos por meio de inscrições 

no grupo de autoajuda anteriormente citado. Dentre os 808 questionários enviados a 

tais indivíduos, 386 foram devolvidos, o que representou uma taxa de 47,8% de retorno. 

Para servir de comparação, foi conduzido levantamento adicional com 800 moradores 

de três cidades de tamanhos distintos de Illinois. Esta amostra teve como premissa 

avaliar dados da população geral, e foi conduzida em dois momentos, obtendo como 

retorno as taxas de 16% e 31,3%, respectivamente. O instrumento administrado continha 

distintas dimensões, dentre as quais algumas relacionadas a características obsessivo-

compulsivas; compulsividade; autoestima; materialismo; motivações para a realização de 

compras; e hábitos relacionados à utilização do cartão de crédito, medidas normalmente 

a partir de escalas Likert de cinco pontos. Após a análise dos dados, os principais achados 

demonstram que compradores compulsivos possuem menor autoestima; maiores níveis 

de compulsividade; e tendências a fantasiar (“to fantasize”) distintas dos indivíduos 

ditos comuns. Os autores também encontraram evidências de que a frequência em 

que as compras ocorrem e a gravidade das consequências não somente distinguem os 

compradores compulsivos dos heavy users como também fornecem evidências de que 

tal transtorno se assemelha a outros tipos de compulsão. As motivações relacionadas 

a produtos também representam achado importante, pois os resultados sugerem que 

a posse de dados artigos parece ter importância menor que a gratificação imediata 

derivada de elevação de autoestima, interação social e resposta a sentimentos ruins.

Outros estudos relevantes que adotaram perspectiva semelhante são: Eccles 

(2002), Koran et al. (2006), Clark e Calleja (2008), Workman e Paper (2010), Brougham, 

Jacobs-Lawson, Hershey e Trujillo (2011) e Sohn e Choi (2012, 2013). No Brasil, esforços 

para a melhor compreensão de tais consumidores é mais recente. Dentre os principais 

trabalhos, pode-se citar os artigos de Bonfanti e Matos (2008), Bonfanti e Falcão (2010), 

Pessôa et al. (2012) e Vanzelotti (2012).

3.2.3 Tratamentos de compulsões

Uma terceira linha de pesquisa tem dado ênfase ao tratamento do TCC e sua 

eficácia. Tais pesquisas foram observadas de maneira predominante na área médica, 

notadamente a psiquiatria (Black et al., 1997, Black, Gabel, Hansen, Schlosser, 2000; 

Koran et al., 2003; Mueller, Mitchell, Mertens, Mueller, Silbermann, Burgard, e de Zwaan, 

2007; Mueller, Mueller, Silbermann, Reinecker, Bleich, Mitchell, de Zwaan, 2008; e 
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Voon, Pessiglione, Brezing, Gallea, Fernandez, Dolan e Hallett, 2010); e na Psicologia 

(Filomensky e Tavares, 2009; Müller, Arikian, Zwaan e Mitchell, 2013; Benson, Eisenach, 

Abrams e van Stolk-Cooke, 2014). A administração de placebo versus fármacos e a adoção 

de tratamentos via terapia cognitiva (Psicologia) foram temas relevantes encontrados 

nestes estudos. A partir de ambas as perspectivas, serão expostos, de maneira breve, os 

procedimentos adotados em duas das pesquisas mais importantes, de acordo com a 

avaliação do autor deste ensaio.

Ninan, McElroy, Kane, Knight, Casuto, Rose e Nemeroff. (2000) administraram 

a substância fluvoxamina e um placebo (controle), a partir do método duplo-cego, em 

indivíduos diagnosticados como compradores compulsivos a partir dos critérios do DSM-IV 

e outras escalas como a YBOCS-SV. Como parte do diagnóstico prévio, estudos adicionais 

foram realizados por meio da Escala de Impressão Clínica Global e da Escala de Hamilton 

para Depressão (Clinical Global Impression Scale e Hamilton Rating Scale for Depression, 

respectivamente), bem como de autorrelatos de pacientes, que registravam diariamente 

em suas agendas episódios de comportamento de compras compulsivo. Após 13 semanas, 

dentre os 23 pacientes que completaram o estudo, não foram observadas diferenças 

significantes entre os tratamentos após avaliação dos resultados, o que impediu qualquer 

inferência sobre a real eficácia da fluvoxamina no tratamento de compradores compulsivos.

Já Mitchell, Burgard, Faber, Crosby e de Zwaan (2006) adotaram a psicoterapia 

como linha de pesquisa e tratamento de compradores compulsivos. Até então, de acordo 

com os autores, nenhum estudo a partir de tal método havia sido publicado. Foi realizado 

um estudo piloto comparando a eficácia da intervenção cognitivo-comportamental, 

desenvolvida para o tratamento do comportamento de compras compulsivas para dado 

grupo, comparando-o com o controle. Vinte e oito indivíduos foram designados para 

receber tratamento ativo e 11 para o grupo controle. Os resultados obtidos ao final do 

tratamento mostraram vantagens significativas para a terapia cognitivo-comportamental 

em relação ao grupo de controle quanto à redução do número de episódios de compras 

compulsivas e tempo gasto na compra, bem como na melhor pontuação nas escalas 

YBOCS-SV e CBS, anteriormente detalhadas. Segundo tal pesquisa, os resultados foram 

mantidos nos seis meses seguintes de follow-up. Portanto, os dados iniciais sugerem que 

a intervenção denominada cognitivo-comportamental pode ser considerada muito eficaz 

no tratamento do TCC.

De maneira geral, percebe-se que a eficácia dos tratamentos de TCC depende da 

associação de distintos tipos de tratamentos. Este cenário pode ser confirmado a partir 

de alguns resultados controversos verificados em estudos que adotaram somente como 
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forma de tratamento a administração de medicamentos (antidepressivos, Fluvoxamina, 

Citalopram, Escitalopram, Naltrexona, dentre outros). Outras pesquisas, no entanto, se 

basearam na terapia cognitivo- comportamental, associada ao tratamento fármaco ou 

mesmo utilizada de maneira exclusiva. Nestes casos, foram encontrados resultados mais 

consistentes, sobretudo em longo prazo (Mueller et al., 2008; Filomensky e Tavares, 

2009; Müller et al., 2013).

3.2.4 Estudos Neurobiológicos

Embora recente, alguns pesquisadores procuraram utilizar a técnica de 

ressonância magnética para verificar as reações neurobiológicas − a partir de estímulos 

específicos − comparando compradores compulsivos a não compulsivos.

A pesquisa de Raab et al. (2011) pode ser considerada uma das referências para 

tais objetivos. Neste estudo, vinte e seis consumidores tidos como normais e outros 23 

compradores compulsivos foram submetidos a uma investigação conduzida por meio 

de ressonância magnética durante simulações de decisões de compra. Os autores 

esperavam encontrar diferentes atividades neuronais entre compradores compulsivos e 

não compulsivos quando submetidos a determinado processo de compra, dividido em 

três partes, assim apresentado: 1) produtos; 2) produtos e preços; 3) produtos e preços, 

incluindo a decisão de compra. Em cada etapa, diferentes reações eram esperadas nas 

regiões cerebrais Nucleus Accumbens, Insula, e córtex pré-frontal ventromedial. No total, 

100 produtos foram apresentados. Tais produtos foram definidos com base nas categorias 

descritas na literatura como as mais comuns entre compradores compulsivos. A análise 

dos resultados de ressonância mostraram evidências de diferenças significativas entre 

os compradores compulsivos e “normais” em relação à atividade cerebral em regiões 

reconhecidamente envolvidas na tomada de decisão como a NAcc e a Ínsula, suportando 

duas das três hipóteses.

3.2.5 Impacto de variáveis independentes (Mercadológicas / sociodemográficas e 

outros construtos) no Comportamento Compulsivo de Compras

Finalmente, muitos autores buscaram compreender os efeitos que variáveis como 

ferramentas de marketing como preços, cartões e canais de venda (Kukar-Kinney et al., 

2009; e Kukar- Kinney et al., 2012); características pessoais como níveis de materialismo, 

humor, perfeccionismo e autoestima (d’Astous, 1990; Kyrios, Frost e Steketee, 2004; Kyrios 

et al., 2013; Vogt, Hunger, Türpe, Pietrowsky e Gerlach, 2014); distintos transtornos como 

alimentares ou de acúmulo (Mitchell, Redlin, Wonderlich, Crosby, Faber, Miltenberger e 
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Lancaster, 2002); estrutura familiar (Black, Repertinger, Gaffney e Gabel, 1998; Benmoyal-

Bouzaglo e Moschis, 2009), bem como outros construtos exercem no comportamento 

compulsivo de compras (Lindstrom, 2011).

Uma das pesquisas seminais que adotaram tal objetivo foi elaborada por Dittmar 

(2005). A autora tinha como principal objetivo melhor compreender a influência de fatores 

como gênero, idade e endosso de valores materialistas como possíveis preditores do 

comportamento de compra compulsivo. Três estudos foram conduzidos no Reino Unido 

e levaram em conta indivíduos então considerados compradores compulsivos (por terem 

contatado uma organização de autoajuda) e moradores locais como grupo de controle; 

participantes de uma empresa multinacional; e jovens entre 16 a 18 anos de idade, 

respectivamente. As hipóteses testadas eram as seguintes: 1) características compulsivas 

mais presentes entre as mulheres; 2) comportamento compulsivo de compras mais 

presente junto aos jovens; 3) valores materialistas seriam considerados como preditores 

ou gatilhos do comportamento compulsivo de compras 4) os quais (valores materialistas) 

resultariam em diferenças significativas entre idades. Como métodos de coleta de dados, 

aplicaram-se em todos os estudos as escalas de materialismo – “Material Value Scale” 

ou Escala de Valores Materiais – MVS (Richins, 2004) e a CBS (D’Astous et al., 1990). 

Informações demográficas também foram coletadas. Em todos os estudos, a análise 

foi feita de maneira predominante por meio de regressão múltipla hierárquica, em que se 

mediram os construtos citados nas hipóteses iniciais. Os resultados finais confirmaram 

as diferenças entre gêneros e demonstraram que os mais jovens são mais propensos 

a comprar compulsivamente. Contudo, o fator que se mostrou como preditor ou gatilho 

mais relevante foi o valor materialista, mediado pela variável idade.

4 CONCLUSÃO

Este ensaio teve como principais objetivos: 1) Apresentar revisão atualizada da 

literatura sobre os principais construtos relacionados à Compulsão e ao Transtorno da 

Compra Compulsiva, doravante denominado TCC; e 2) Elaborar levantamento acerca dos 

principais métodos e técnicas utilizados para o estudo deste fenômeno, exemplificando 

as principais pesquisas e seus objetivos. A gradativa compreensão do TCC associada à 

área de Marketing poderá trazer contribuições teóricas e práticas, notadamente no que 

se refere a aspectos como: a) ações de prevenção de débitos por parte das empresas; 

b) adoção de políticas públicas que estabeleçam diretrizes para que organizações 

identifiquem compradores compulsivos dos demais grupos e adaptem suas estratégias; 

e c) estabelecimento de práticas governamentais que prevejam ações de educação 
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financeira, principalmente nas escolas. Adicionalmente, estudar o transtorno em referência 

tem também caráter humanitário e social, sobretudo ao ressaltar variáveis como o tempo 

e energia consumidos por tal comportamento e os respectivos reflexos no bem-estar 

do consumidor, por conta de aspectos como a frequência com que ocorre; o valor total 

despendido; e as consequências disfuncionais que resultam de tais comportamentos. Por 

fim, ampliar a discussão sobre o TCC, principalmente em caráter transdisciplinar, permitirá 

que novas pesquisas e tratamentos sejam desenvolvidos para prevenir ou mitigar o 

sofrimento de indivíduos (e de suas respectivas famílias) acometidos pelo transtorno em 

referência, cuja tendência epidemiológica é crescente.
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